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GRUPO I





Para cada uma das questões que se seguem, indique a única resposta correta.





1. Alguns filósofos consideram que o senso comum não é uma forma de conhecimento e justificam assim a sua posição:


	a. O senso comum é uma parte do património cultural que cada geração conserva e transmite à geração seguinte.


	b. As crenças do senso comum são formuladas sem rigor e carecem de uma justificação cuidadosa e sistemática.


	c. Os saberes e os princípios do senso comum visam a resolução eficaz dos problemas comuns e a condução da vida.


	d. As crenças que constituem o senso comum vão mudando ao longo do tempo, mas essa mudança é lenta e gradual.





2. A ciência distingue-se


	a. pelo facto de as explicações científicas se encontrarem em livros escritos por especialistas.


	b. por, ao contrário do senso comum, ser uma tentativa para compreender, explicar e prever o mundo.


	c. pela realização de experiências destinadas a confrontar as teorias com a realidade.


	d. por, ao contrário da religião, permitir que conheçamos mais acerca da Natureza do que para nós é bom conhecermos.





3. As explicações científicas devem ser


	a. informativas.


	b. registos simples das regularidades observáveis na Natureza.


	c. subjetivas.


	d. mantidas ao abrigo da discussão pública.





4. As teorias científicas


	a. são verdadeiras.


	b. estão sujeitas a revisão.


	c. são abstratas e meramente especulativas.


	d. têm valor apenas se melhorarem a nossa vida.





5. O problema da demarcação é o problema de saber o que distingue


	a. as teorias verdadeiras das teorias falsas ou pouco prováveis.


	b. as teorias falsificáveis das teorias empiricamente refutáveis.


	c. as teorias científicas das teorias falsificáveis num grau muito elevado.


	d. as teorias científicas das teorias não científicas ou pseudocientíficas.
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GRUPO II








Dê respostas claras e completas às questões que se seguem.








1. Leia o texto seguinte.





Galileu disse um dia que a Natureza é um livro escrito em linguagem matemática. A fórmula exata teria sido dizer que a Natureza é um livro que nós escrevemos em linguagem matemática, mas que nos fornece material perfeitamente adaptado a essa escrita. De onde vem essa adaptação? […] A verdade é que os homens não teriam podido viver num Universo radicalmente inadequado à estrutura das suas atividades. Se nós existimos é porque essa adaptação era real, e implicitamente possível, porque os nossos conceitos matemáticos e as ações a que correspondem sempre depararam com uma realidade na qual se puderam inscrever.





Lucien Goldmann, Epistemologia e Filosofia Política, Lisboa, Ed. Presença, 1978, p. 58.








1.1. Dê um exemplo do uso da linguagem matemática nas ciências empíricas.








1.2. Nas ciências empíricas, como a Física e a Química, usamos a linguagem matemática para descrever a Natureza. Qual é o argumento dado pelo autor a favor da ideia de que esse uso da linguagem matemática é acertado?








2. Compare a ciência com o senso comum quanto aos aspetos seguintes: natureza das explicações, base factual ou empírica, grau de rigor, valores epistémicos e atitude face às crenças estabelecidas.








3. Explique a oposição de Popper à conceção indutivista do método científico. Na sua resposta, comece por apresentar a conceção indutivista do método científico.








4. “Poderão os testes empíricos confirmar uma teoria, como defenderam os positivistas lógicos, ou serão incapazes de mais do que corroborá-la, como defendeu Popper?”





Responda fundamentadamente à questão proposta.





Na sua resposta, deve formular inequivocamente a tese que vai defender, apresentar argumentos ou razões a favor da sua tese e examinar as objeções que a sua tese tem de enfrentar.
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